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Orçam da Associação Typographica »Modeio«

PUBLICA-SE AS SEXTAS - FEIRA
'

-_ (ESTADO DE SANTA CATH,mNA

O"Pantller tinuarmos na mesma cordia
lidade ate então reconhecida.

dans ma Gondole para 4 violinos
, acompanhados ele piano, pelas SE

nhóritas Esther Navarro, Herminia,
Costa, i}Jayde Castilho, jovem Mario
Liberato e senhorita Carmen Navar-

Não queriamos acreditar

que os officiaes do PANTRER,
que se dizia da alta diplo-
macia germanica, desconhe- Festa exemplar.
cessem ou menosprezassem No día 1.0 do corrente,
as leis internas de nossa ca- registrou mais um anniver

ra Patria. Infelizmente .es- sario -natalício ó Exmo. sr,

tà patentea aggressão bru- dr. Antonio W. Navarro Li
tal e desastradl, segundo ns.digno Juiz de Direito des
os depoimentos das teste- ta cidade. O estimado anuí
munhas insuspeitas e falta versariante foi alvo da mais
de provas de requizição as justa manifestação de apl e-

.

a.uthoridades locaes. . ço em sua residencia com um

Brazileiros, tolerantes ao festim familiar organisado
extremo; porém, zelosos a pela Exma.senhorita Alayde
dignidade nacional, temos Castilho professora de mu-

. ,o dever de protestar-mos, sica com todas as suas dis

aqui, onde o facto consu- cipulas. As 8.horas da noite
meu-se e onde.con vivem um depois de chegarem as exnias.

bom numero de cidadãos famílias das alumnas deu co

naturalizados, outros que _ meço ao concerto conforme

consérvão aquella naciona- o prcgramma que abaixo.
lidade e que dizem manter damos:
o devido acatamento a. la PARTE

correlação fraternal entre as INTHODUCÇÃO
.:J • GOTTS'!-TALK. L' Hy·nne Natí.niV'l,
cuas nações amigas, não e

para piano, pela Senhorita Alayde
.
crível que se desse seme- Castilho.

lhantedesacato, quando hou-
. I - J. SrLVES'rRI. Serenata Créo

verse intervencão energica
u para 4 violinos, 2 bandolins e a-

Y compauhamento de piano pelas sen-

de sua parte, contra seme- horitas Esther Navarro, Herrninia

lhante facto, certos de que Costa, Alayde Castilho, joven �Ia

os .officíaes e inferiores do rio Liberato, senhoritas Marieta Cas-

tilho, Zilà Costa P, Carmen Navarro.
P.ANTRER não eram conhe- II - BELLiNI. L' ALUance por V.

cederes de nossos habitan- Beçer ( da Op. Nórma] a 6 mãos

te',
'

-' I pelas senhoritas Dalila Liberato, 0-
S. ceanides L'lZ e Carmen Navarro.

Lamentamos, porem, te- III - R. GANTIERO. M,�zurk.a, Grande Syl11J.,JwrÚa com jocosa in'

mos convicção de que o go- para 4 violinos, :oi bandolius;: acom-i ] troducção pelo lIÍtlestrinho Dum Ma»

. brazileí.' panbados por 3 violões, I-elas senho- rio Leberato, com piano, executado

V�InO razr erro com as me-

fritas,
Esther Navarro, Herminia Cos- pelas senhor-itas zn. Cost�: Fstbl:'l'

didas postas em execução, .. ta, Alayde Castilho, jovem Mario e C�rmen Navarro, Herminia Costa.

será attendido pela Legação Lihetll;o, senhoritas �ari'eta C�sti- :!?ahla e Ar:,c;y LtlJPlt�!0, Uel:DP� oe
_

..

d lho Zdá Costa Juheta Castilho ClotJhlde Vieira, Noemia e Er iha
Allema na desafronta esta Ln�ia e c. ,sia 'r.Urandao_

,

i Amaral, Lucia e llegír;a Minu.da,
deSCOlllUnal aggT8ssão, econ� IV - ACTON. llarcarolle. Touiaul's Oceanitides Luz, L'jl1liCl' 1:tüit�, I al'lll

GAZETILfIA
roo o

V - SYDNY SMITH. Fra Dtoocto
para piano- a 4 mãos pelas .senhori
tas Oceanides Luz e Alayde Casti-
-lho.
VI - G. CAPITAL. Arnante e Sp'.
si, para piano a 4 mãos, pelas se

nhoritas Aracy Liberato e Alayd«
Castilho,
CANÇONEA dos bailarinos pejos inte
ressantes jovens Rachel e Mar:io Li
berato, com acompanhamento de pia
no.

2· PAR.TE
I-C.: GRAZIANI Walter Insto Al
Ui NQtte, para 2 violinos e 2 ban
dolins acompanhados de piano pelas
senhoritas Herminia Costa, Alayde
Castilho, ZiJà Co> ta, Marieta e JII-
heta Castilho.

-

II - G VERDI. Btl 1) rUo in jlfas·
chera, a 4 mâoS,1)ela" senhorita" Noe
mia Amaral e L'wia :Miranda.
Til - - SCHUBERT. Serenata p�;a 5

violinos, 1 citharn ,
ucompanhados de

piano, pelas senhonitas Esther Na

varro, Herminia Costa, Rachel 1.1-

berato, Alarde Castilho, joven .Ma
rio Liberato, Senhoritas Leonor Sch

neider, Zilá Costa, Celina Vieira M,.l
rienta e J'lliet,a Castilho .

1V - DONIZETTI. Di ,).:rti�semenf..f

uuua-« (Vp. La Fille' du Regi
':1(mt) por F. Beyer, para piar:o ,

4 mãos pelas senhoritas Leonor Reis
e Alayde Cast.ilho.

.?

V ,- C. GraZUNI WAI.TER. Ge
mito Appassiowuo, terceto para vio

lino, bandolin e piano pela;'! senhori
tas Castilho.

8AÚD;\ÇÃO DOS CAMPONIOil pelos
graciosos jovens Lólo Guedes eDor
vai Silva.

3" PARTE

•

I >
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o PHAROL

Fechou o' explendido festim que
correu no meio de applausos com u-

ma soiré dançante que prolongou ,a- Para S. Francisco serruío
te alta madrugada, Todos que aSSIS-

,

' b

'tiram a essa festa levaram a grada- I hontem O rebocador .Ian;
billisma Impreseão pelo corretismo conduzindo o exmo, sr. dr.
com C!lle foi executado o ,prógl'amma Thi., O da Fonseca es�
organizado pela senhorita Alayde .

g ..' a. p ,

Castilho, qUlzas de minuorosas ínfor-
- mações 80bre o caso do Pan-

Domingo ultírno tivemos tber.
oecasião de vizitar a im

portante fabrica de mosai
'('os do Sr. 'Arthnr Bargmam

J

.

situada a rua Santa Beatriz
( em continuação a' do Dr.
Lauro Müller, junto a casa

:

do Sr. Antonio Maluch na

praia da Fazenda;
.

Disse
nos o Sr. Bargmam prepa
rar por dia 300, mosaicos
de diversos modelos e pê
]0 ]ue vimos são todos de
agradavel effeito, regula.n
(:0 ü preço de 5$ a, 10$000
sr. pu i' metro quadrado. Estão jil em S. Ornz, na
Já se achão preparados barra do norte na ilha, d�

'I ara amostras à diversas 18. CatlllilrÜlé1 DS cruzadores

J
0

,

I .-:,,:>',� -, u ,I)''I B,'""e"I"',localidades do. Estado e fõ- Tamttndarc e Bel{jCl:'JTÚnOmS- �. �.' � . I.
1'", d'elle. P

';, taat, e fazendo um cruzei-
, Louvavel a ídéa do Sr.' ro em frente a 'barra _;d� illnminado a ll1� eletrica e com ex

Bargmam a quein
: almeja- Rio Grande ü Almirante cellentes acomrnodaçõas para passagei-

"

l' 1 P
lOS de la. e 3' disse, é esperado

111I)S te is exíto na sua em- ''3Cl'f'TOZO. arece que este. neste porto, vindo do norte no dia

preza, como, 'e de, e�perar movimento dos navios da 18, seguindo 'depois de indispensaêe]
por não, haver outra no Es'- nossa malinha. de guerra de.mora para os pertos de

tado. não é alheio ao caso do Pan- RIO GRANDE

- tlier, aqui succedtdo; como
MONTEVIDEO

Previnimos aos snrs. assignantes os nossos leitores sabem. :BUENO AYRES

que Saturnino Fernandes não e mais I Recebe carga e passageiros, P3r�
representante do PHAROL, desta data A SITUACÃO NA RUSSL� informações coir;'o'' "

em diante.
'

. , '

AGENTE
S. PETERSBÚ:íWO. 6,�, Os em- BRUNO MALBURG &; Comp. 1pregados (las casas bancarias . orga- ' ...

nizaram , entre si, uma liga nnjónis-
ta. convidando também os seus 001- \ FAB�]GA DE .MOSAiCOS ..

legas d� provinciás a participarem
da mesma união. \ na todas as oBres e divarsos, modelos
-De 'Samara, capital do governo '1' I 1 d 'Ihdo mesmo nome; dizem que o tenen- ISOS e em ra avo pm au rIos e, &on-

te general Roediger, ministro da gn-r- ta espacio e - d�, edeftcios Appronta-sc em-
ra.comrautou a pena de morte a qne d

"

dforem condernnados os ohefes da pa- commen a para o Intarlor e. exterior o
rede da estrada de ferro. Estado com a m�ior' brevidade e bom
-'-o gorverno publicou 11 m commu-

, , '

'

nicado official, em que avisa que em- aCOndICIOnamento,
quanto se procede á preparação das A trabr com o �repriet�rio'reformas dás medidas tomadas para '11a malLutenção da ordem, serão ap- Aríhur Bargmann.
plicadas as 'antigas 'l�is. '

MOSGow, 6.-0 cougresso dos a- Rua dr .• Lauro Müller.

Nascimento, Rache� Liberato , Marie-
Ita e Julieta Castilho.

.Itajaby. 10 de Dezembro de 190?

Recebemos communica

ção de Florianopolis dos
snrs, Oliveira. Carvalho &
Irmãos que por estes dias

chegarà a esta, cidade o seu

representante e sócio snr.

José Quintino d' Oliveira
Carvalho.

Esteve nesta cidade .e ja
seguio para Florianopolis o

snr. Hf\ítor Luz, socio da

pharmacia Elyseu & Filho.

Fal�eceu .no dia 13 em.S, I gricu,ltoros, e:n reunião de hon.te�)
Francisco O Snr. .Ioaquim �r�mou pe(h_ncl? ao c�r para sub.,-

.
tituir o conseiheiro Wltter e os 1'6S-

Rufino da Mala, guarda da tantes, ministros come. incapazes.
alfandega d'aquella cidade. ---o Rouss, vem hoje publicando

um longo artigo em que descreve o

panice que reina entre os habitantes
de Kief, em .eonsequenoía de se acha

�em "sublevadas, em s,ua maioria) as

tropas daqnella guarmção,
EXPEDIENTE

'

Aos assíqnantes que nos
enviar ate o dia 25' a quan
tia. de 4$000 para pagamen
to de, sua assignatura do an
no de 1906 receberá como,

premio 5D cartões impressos
cem seu nome ou para felici
tações 110 anno novo.

A estação 'telegraphica,
desta cidade, rendeu no mez

passado 1:333$680'.

Compa;rJhia de Nav8,gação"
(

CJ1UZElRia [9{) ·SUl,
o 6':p1ea,l ido, e luxuoso paquete

Forte tufão . acompanha
do de saraivas passou na,
terça feira ultima sobre Pou-.
so Redondo, descobrindo a

Ca.RR dR, estação telegraphi
ca e cauzando mais' darn
nos na fl ünmediações _

da

quelle lugar.

li
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Secção Livre
Manoel Li nhares. Joaquim ta estrada serei prejudicado
Anastácio, Ant..nio Maria c' na minha exploracão com

outros. No dia 2 de Novem- mercial, politica, e que ,'o

Cidadãa Redactor do -Pharol « bro recebi ULn:'1 carta do município de Carnboriú se

Em obdíencía l;1;O respei- Snr. Dr. Ferreira, commu- escaparà das minhas garras.

tavel publico, em geral do nicando-me que a planta. e Qual é, tartufo, a minha

meu Estado, e não ao in- orçamento da estrada para exploracão commeJ:cial? So

dividuo 'I'iburcio de Freitas Itaja.hy, estavam na Supe- rá p�)rque por esta eS1r:J

redactor do «:Novidades» ve- ríntendencia Municipal e da terà de passar meus ge

nho responder as calumnias pedia, pan'" avisar a todos neros corno café, madeira,

assacadas contra minha in- que fossem examinar esta assucar, arroz etc. para S(l

dividualidade. Teima este pÍanta e orçamento afim de tlstaser meus compromissos

rartufo que eu sou o ver- a presentarem propostas, JN-. conunerciaes P

dadeiro proponente da es- is era conveniente que fos- IQual é a minha explora

trada que liga este Muni- sem grande numero ele pro- cão politica? Serà porque

oipie ao de Itajahy. ponentes. Tratei logo de desde :-1 proclamação da

Quem foi que lhe encra- dar conhecimento desta no- Repuhlica, servi 14 annos o

'Vou 'no desmiolado cérebro ticia <1 muitos cidadões, não cargo de Commiasario de'

€ssa mentira? E' nccessario dando à Luis Anastac-o por- l'olieia,? Serà porque ha 8

que venha COIl1 provas €lu- que 811e tarnbem recebeu anuos exerço o cargo ele

-cidar isto, do contrario serà jdentiea communicacao do Superintendente Municipal,

taxado de mentii cso e vil 1l1ESll'lO 8nr. Dr. Ferreira, se111 consentir que o Con

-calumníador, Chama-me Ui- I e insisti com muitos arni- SI lro ate hoje votasse qual

te quidam de aza n)(:',qm na. ! gOfi pa,J'êt que fossem Rpre- ,quer 'verba, pam o 'meu su

oonstrucção desta e,�tracl:l,· sentar pl'OpOSU1S. Destes vó bsidio.? Serà porque exerço

asa negra é esse tartufo, já I se apresentarão dois, Luis há 8 anHOS o cargo de Ca-

.
. I A

• TI
'.. T;'I

7Pa cõr e Ja nos escr iptos ] .c.ll1HSt:\C10, bernarclll)() _ti ran- pataz do porto?

que tem lançado pelas C( .lu- 11 cisco, e ambos me pedíra« Serà porque exerçi 4 an

mnas do seu jor�aJ. 1-'·a1':1, ('a.,rt�,s de, apresentaç;i.to, di- nos o cargo de Chefe Esco

'rebater f'sta mentira a,ppel- sendo Luis Anastacio que lar? Será nestes cargos que

10 para meus eminentes che- levando uma carta minha tenho sustentado e criado

fes, dr, Lauro, CeI. Vida 1, e outra do Dr. Ferreira na- meus filhos, e fei\ '. � mi-

Pereira d' Oliveira e outros da receiava ! nha exploração poütlCa?

que sabem o quanto 1) e Respo n .li-Ihe que c�e me- Se eSSt� individuo pensa

tenhu esforçado para que lhor agrado Ihê daria estas que a minha exploração P'"

semelhante melhoramento cartas, porem que .nessas 0- litica e, feita nos cofres da

seja iniciado. bras que o Governo chama Superintendencia de Caiu-

Diz aquell€ articulistaque concurrencía, pouco ou na- boriú, authoriso-o a vir quan

estâve com um despacho da valem as recommenda- do quiser, revistar o archí

telegraphíco do Governador côes. Este facto comp., Lu- vo da mesma Superitenden-

,dO' Estado., communicando is Anastacio não pode ne- cia, desde o tempo que as

a abertura da concurrencia gar, porque. foi em pre- sumi a administração Mu

para essa estrada, em meu senca de testemunhas. nícipal, Destes cargos aín

bolso durante tres dias, e No dia que deviam seguir'
, da exerço alguns e os ou

não communiquei a nin- estes dois proponentes, Ber- tros fui exonerado a, meu

guem! E, mentira, e a pro- nardino foi procurar as car- pedido e não a bem do ser

va està em um dos nume- tas, e Luiz ja de viagem, viço publico!! Por ahí se

1'08 do «Novidades» um tele- disse-me que agradecia as evidencia-fie que aind .... nao

gramma que com mais ci- cartas, Estas ainda estilo I desmereci da confiança do

dadões assignei, e remettido em poder de seu genro, o I.
Governo do meu Estado!

aquel1e jornal! Se não snr. Joaquim Teixeira. E' bem certo que por ve

mostrei a todos de Cambo- Diz mais o tolo do adi- ses tenho vontade de dei

riú, este telegramma, e por- culista, que eu estou ater- xar a direcção politica e a

que moram distantes da ror.sado com a ideia de dministrativa e se ja o n'i.n

Villa, corno sejam: aos Snr. I que, com a realisação des- tenho feito é porque tenho
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Sido prohibido pelos meus mo eu ! E:u sei e vou ex- "ra isto, quero idizct-, para esses de

�he.fes.'. QU?.ndo aSSll:ni�l aa-, .

plicar ao publico, o despei- sabafos pessoaes, é que se creou a

1 t
- d E t �

secção livre ou a 'I'ribuna do Povo.
e mlIJ.IS raçao o s aco o

' to que, contra. mim, tem Se o amigo quizer posso publicar-
preclaro catharinense Dr. demonstrado o Redactor do aque me mandou mas na Tribuna

Lauro �lüller, offíciei-o nes- NOVIDADE8: E" porque eu
do, Povo; .com um pseudonymo qual-

t d 11 1 l' quer ou simplesmente uma letra.
se sen 1 o. e e e cevo veu-

_

não qms que a Munícipali- l{,esponc1a-ine pois com a maior bTf'-
me o OffiCIO e mandou-me dade de Camboríu.. contimi-· vidade possível porque ate 5" !eÍra

um séu enviado dizendo asse a sustentar o seu' ]01'- deve ja estar- pronto o jornal nesta;
_ f 1· parte. Acho que não levará a mal.

que eu nao . osse creança e na com 15$000 rs, mensa- l'tlai!> a isto sou flhrigado a bem dos
que o partido ainda precí- es- e não continuei a. rnan- credites de nossa imprensa local.

sava dA ll:eus fracos; porem dar publícar
:

o
.

expediente Lembra-se como sempre procedeu a

leaes serviços. O mesmo fiz da Superintendencia 'deste
este respeito O "Progresso" e pOl'

u isto' foi considerado um dos bons
com relação a renuucia do Villa, porque achei deraa- jornaes que tem tido (li Estado de

cargo de Superintendente siado caro, visto que o
.

ul- Santa Cathariua.

t 1 tí
. Q)l�nto li tudo mais de qiI@, o a-

e a recusa por p.ar e co imo orçamento publicado] migo precisar estou a seu inteiro-
Conselho esta lavrada em custou 45$000 TS! Fique. o dispor,
acta, que qualquer um po� rabíscador do NOVIDADgS sa- Discnlpe o desaIlnhavo desta ('A'1.r,..

d
.

.

, D·· t b d· 1·" ta, mas o tempo não me Sobra para

b
e VII' exar�llnar. ISSe an�- enc o; e () publico 'em ge- COU:31> alguma e não quero deixar
em o rabíscador do NOYl- .ral, que 60$000 1'8 �qll'e lhe sem resposta o sem recado.

.

dades em seu primeiro' as- mandei p:1gar da 'Mlbven- Escrevn-me pois com a maiorbre

saque .à minha reputação cão dos mesos de Setembro
vi-lado. Do seu amigo, (Assignadoft
Tmli"RGlO de ErmITAS.

.

.

que �te por, �erna�·aín? e Outubro de 1904 eu pa- "
.

Franclsco. escrevi carta PB- 'gm.i do meú bolso paítiou-
A _gora7 r:ara mais

.

uma.

<,

ra ;;� Capital a um po),e1'o- 'lar crjo recibo esta em meo I VbZ .0 respeitavel I?ubheo a

so politico. e que, é nrri�. /a'�:1 !"p;Jd\.�) ,. podendo exarninan I:·l�l]"ecm�· ra� eah:mmas que ?'
buloso credor meu. Ignoro :1]0 archivo Múnicipal se es- f

senhor I'lbUI'C.107 te:m.,pubh-
por com'plet� a .quem se r€-·I tá lp:n�ad(...

) 8r11

....

def,t)CSét:' ! �:do contra num, c�n�o eh�
f�re,o vilbajulador

.i
do.No- ��1llG�L lxm1., provarao res-] l�: d�,P_o:le: �4.dn1}.;n1St�p:�l

vidades .! Se quer cingir-se ] peítave] publico quanto tem I "\,)_Mt,n1opal de Cambériú,
a honrada' casa de E. Horn I descido o jornal do sr. cl'i-l trancrevo �am:bem o ducu-.
& Co, com, quem tenho re- burrio do seu prograrnrna

.

me.nt�o ·aba��o;-- .

. lações cornmercíaes, porem que traçou, transcrevo uma.. .

Nos abaixo (�88'lgnados de
n.ão lhes devo gl'�ssas quan- carta que' 'me derígio () seu claramos ser .zne�qto tudo

tias; pois dando-se occasião : Redactor em data d(� 11 ele q,�'(;�&nto tem publicado «.0
- propicia e ·tnandando ·3000 Outubro de 1804:= Noindadee» de- Itaiaks], não
a 4000 cachos de bananas =paeeando de vir cahsmnia.
creio que saldarei: Devo', III �.. ··B· ,com reterencia a,'o nosso dis-

.. nske .é.i.mlg<l e snr.·. cujamim
ao commercio, poré.nl,. este Vieira. l{ecebi ilna carta e COl'J'f)spon- , túnclo amigo.e Chefe ° snT·

facto não é. que' tira o bri- dencia �I'W ITwnd,:m paTa .o

l1'.,lll.lcro I Berl:iam. [n. de Souza V.�ieira.

'Ih
.

.'
de dO!IlGJgn p-l"OXl!1l0. Te,nh� grande H· .' d ,.

.

.

O ou pode manühal a re� pC,;Hr cnn dizer-Ih", (linda qne im- r • ypotecamcs ,}o ?' C:POW
.putação de quem qri'et que n�er .. ,t ;;ejn, miJlha vontac]. em 3(""l'i], f a i7,o7nYtcla e cn�e'rZosa ad

seja ainda mais. tendo cu':
o (]ue nftO PO,�H? il�serir a<;1l1e11e ,arti- ministração "A;Iltnic:ipal do re-

'.
b m"' .

' . go na p'll're ed'ltorw,1, pOl'; vaI de fi·"l B ,. '.

lno eu, ens su CIentes pa- encontro ao prograll1ma dó :jornal, .

ene O 8nr.. )erljctmzn_, p_0r
ra pagamentos de todas as aSSil? Gomo jà havia feito com ape- corresponder as asplraçoes
minhas dividas. Estas pre-· nU!tllWl/qne 1M mand()l1: �C'h() que, ele todas os JwmemJ de bel1i�

t d 't
' a nupn:msa falha .�na llllssao de:;de O·' b

. -7 dOc. D . b'
.

. eu· o em 1I1UI o pouco tem- <jue desG0 ao terreno das recrimina-
a71t· D-ilU, 4. e

'.

ezem ra-

po, saldai' todas, se Deu!'4 çõcs e detrações pess0ae� c;mo aCH-, de 1905. (Assignadó)
meaj_udar, e se ja não estão b.nrde praticar O PHAROL ,admit- , .

Joaquim da Silva Sant?s", Pres.i-

,
,

I :Nndo em snas coI,lllJlnas à gmsa de dente do' CI)!lselho, Bernardmo Bor-

]'agas, e pOJque meus bon- I eorrespo;idéllcia intlnltQs e apodos ges CülTeia 'Feijo, 1vla:noelVieirados
dosõs credOreB riào querem! ?ontra o su.r. Ser·ia PU:H min, uma S�ntos.' ,Carlos T�veira Cruz, An.to
receber benfeitorias. Nesta, lUlmeosa tnste�ar se VIsse meu. ].01'- mo .�\e!n\ dos S3:nt?S, Be;nal'dnio
'" .t 'e.' l' � 1 1

Dál .3pC1)<l8 rHt8Gldo, tonallo n 'uma .Rodng�les de AlmeIda, Lmdolpho
P:' I e sel vI V(Ued.lO pe o 1 a- Gloaea de descomposturas, E cOmO Anc1re Linhares, Thimoteo AI-, .'res

lnscador elo «NOVID.f�DKS,» f) amigo :'5abe.e (Ij�se em uma de 811- Cabral, Antonio Domingos da Silva

quanto a. honradez desafio, as' cOT1"eSp'0l1C�eDcias o papel, �e cor- João Francisco de Pau�ol Benjamiin
',,, 1}" ,',� 1J

. reSp')W1enCe e eoU1er as notIculS· .10-
f" llu8 .e1 <:_" LeL.�1a tanta co- G[l.0S e não tratar· da. vida alheia. pa- Continua m> supplemento
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19?ac�o da Silva, Pedro Pinto Co_r-.; pois só tenho de dar sa:tis-. recommenda seu Itotel a to
n"';Ja, ��o8endo Jose Reb.ello,. Joao I fação ao respeitável publi- dos

..

os SlÚ'S •. 'l.,"l.'aiantes 'queCllty::l]Ost.omo Pacheco, 'I'iburcío Ra-
. , '.

J.

mos do Silva, Leopoldo Symphro- co que e o verdadeiro se- tem. bons commodos para [a-
nio Simas, Antonio Ramos da Sil'va, nhor de todos nossos actos. milias. Banhos quentes efrio.Bernardino José Francisco, Leandro -

rn

J 'aulino de Souza, Antonio Casemi- Camboriu 9 de Dezembro 1905
.

J_ em sempre prompto a

r de Bitencurt, Eduwirges Francis- qualquer hora carros, carro-
('i' Bernardino, Guilherme Jcsé Re- :dJ/J�'7amr'''t de d7::{� %:&itaz> ças, caoallospara sella, com-
I ello , Dcrval Bento Garcia, Manoel

panheiro para viagens.
.

Ac-Cardoso de Amorim, Anastacio J,oa- , .

c.nim Pereira, Domingos de Sonsa DEUTSCHER SCHUL VEREIN ceita pedidos
\

de . carro car
Linhares, Joaquim Anastacio Perei- roças pa'l'a os lugares C08-
: , Antonio Haymnndo Vieira, An- Freitag, 15 Dezember, abens 8 uhr

dré Joaquim da Cunha, Manoel. A- tumados até o Estreito, Brus-ti im Hotel Central T. D

�ostinho dos Santos, Jo!'é Francisco '. que, opera Porto Bello etc:
Bernardes, Bernardino Jose Rebello, �e!!I'e"'l Ver8ft.I!IIIl.lu"l!' Bem como recebe viajantes a .

Henrique Santos,João.Cesario Perei- II li UI 1I"1I1"� b l h
. ra,' Domingos Dionizio Vieira" Ber- ua quer ora, tem sempre
Jardino Vieira dos Santos, Manoel . "I'ages Ordnung I prompto a satisfazer 0.', pedi-
Felici,) da Silva, Jpsé Joaquim Go- .Iahres Bericht dos', que consta de seu hotel
mes, Mathias -Jose Pereira, Militão I K" B ' ,.' lrt

.

a vontade dos J!,'reauezes,Jose Re?ello, Bas�l.io Salvio de.Son- assen �IIC. • .

a :

sa Medeiros, Graciano 'I'heotonio de Wahl 2 E..assen REYl80ren Tijucas 25 'de Julho de
Bitencourt, 11(1eto·I18'0 Bento Garcia, Besprechungen und Antrãge 1905.
''})edro Vieira dos Santos, Querino '1 -t:>"T.T. 1
José Bernardino, Hodolpho José Neuwah der v orstandes , Luelndo Alves. Pereira
F'rancisco.Car los Chrystiano Schedêl,

. Und ncLt zahlreíche Be-.
16)

. Anto�io J?sé PerAÍ:�'a, Ped,ro Ale- theilicunsr <;er Mitg1ieder Ixau.drmo o,e: Sousa, e Galdino Au-
" 'd·bo- b,Ot" � ---_----,�

tomo Maréiris, :
. .

.

. Vi 11 be e en,

\
' .,

Se Ó se

..
nh�Ú' ,Tiburcio não ."

.' '.
Der ,\7'orstand

.,
'. rA. � �

ficar satisfeito com esta .
J .. A. W. Müller 'f ii � O

manifestação sincera do hon-Lc.; . '.
.

..

o � =
rado e laborioso 'povo Cam- • . �. � �
boriuense, por julgar dírni- Dentista rIJ � �

�.
nuto 'o n.·umero de assignatu- I,' li

.

R' , 1 ti � '"'\ o �
- ==

ras,. ponha a columna de ....1·�hgo leut'e ��;' ldc1pn qUf� ..,. 9 � � . �.' .
.

1 ti 1'" se a c a nss a vICia e e o -

� "". �
seu Jorna gl'a; is que )lra, . '. .

. -i '��
..' '.. . ferere os seus servicos «cn- .. "( '�. <::::) ,., i-=!'outras tantas assígnaturas ] ; -. , idas r

f

. •
.�. ..�

.

-" H.

1 .de , . da
. tarios.Pede a. to as as pesso- .,_. �-

.

�

.

w
.

(-\ a. a em.. essas snan arei 'd'
,'� .

r;/j
....

j
� � p

t· b . bl' d as que eseJar�m serviço o
..
'./' � � .... �' """_"am em pu lC1U uma 8-

b "1 •

'b'
A '.... �" Iew,2;

l'-r • "b' o 'SfQUlO Cie VJI:err. eúm 'fe-'

�. "( � "'" .�

c19aOr2aç�0 . qued l€('le l' ,.f':d·�� .vidade visto a demora ser _ t; .

� � -

� �, asslgna a pe os Cl a
Pld

. =-. .:; � � Q.'__';dãos Luis Anastado Perei- pouca ..
' oe.e, ser

. proc�Ta o
... c..,. I-'

A t
." M' '.

d 'S' no Hotel do CommerclO. �;C :.. � � � �
ra, n ODlO ana e· 'Ousa

. .

Il. � � � � H
e muitos outros, que é ain-

......

P��A�P·-��L��;-IA;.-:-�E�-�T-�·'�·,.---�-
..

'h...
- ':'

;.... .

� '�g ,�,�, ;,. �IJ�(�a mais' honrosa 'para min- I.. l1IIl ,ypograp Ia ,..,,,,,,.,,,, � "'� ... I-'

ha fraca individualidade e PH-C
DI"> »....:�

�.) LlJ Q.�
bastante longa, que, se não

. AR OL .

""".�.� � � �
bl d d II Livros em brancos, object.o;; para es- ,)�.

. �
.

.....e; ei pu ici a. e na que e
criptorios e tl'a'b'albos typographicos.

'. (
.."., e· : � �.. . �

tempo, é porque sempre fui RUA DR. LAURO MULLER nr. 17 . '''- ,� � � � �
avesso �a esses 'engrossalnen- ltai�hy' _'. t, ddanta ·Catharina. !,... S � � d'�
tos e só o faço quando se �����_�.�������.� � o .� � .""'" �
me' quer levantar calum- �

l> � � ã 8nias nos cargos que exerço. II,... o'·,.e./1 ... I �
,(/)- C? '.�

�
Dando esta.s esplicações . (, � � � � .

ao honrado pub,licQ que jul- � c::s � �

f��:roa ���a�oa� �ss�:· S�l�- [ S T R f L L A I . � l � ãJ I ..
'

"

,
•

� (�[�
.�

.

q ue procure' dár vi,da a seu o· abaixo assignado proprie- o """-l "-l .".

,jorna.l e deixe de rrjetter-ee tario 40 «hotelEstrellÇ!;», no
(.J

,

Z
com minha vid� particular, c 'ntro da Villa dq' 'l'w"ttr;as,

\
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




